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MARCADORES DE LESÃO CEREBRAL NSE AND S100B EM USUÁRIOS CRÔNICOS DE COCAÍNA. Kessler FHP , Pechansky F 
, de Boni R , Baldino ACW , Genro V , Melo W , Soncini N , Tort ABL , Portela LVC , Souza DO . Departamento de Psiquiatria e 
Medicina Legal da Universidade federal do RGS . HCPA. 
Fundamentação:Vários estudos têm mostrado sinais de lesão cerebral e prejuízo cognitivo em usuários crônicos de cocaína, 
causados por diferentes mecanismos. A enolase neurônio específica (NSE) e a proteína S100B são consideradas marcadores 
bioquímicos específicos de dano em células neuronais e gliais respectivamente. Tem sido demonstrado que o aumento desses 
marcadores no sangue e no líquor correlaciona-se com a extensão da lesão no sistema nervoso central em inúmeras doenças. 
Objetivos:Medir os níveis de S100B em usuários crônicos de cocaína e compará-los com indivíduos não usuários de cocaína.Avaliar 
os potenciais cognitivos nos referidos usuários e correlacioná-los com os níveis de S100B.Causistica:Este primeiro estudo em 21 
dependentes crônicos de cocaína compara os níveis séricos da NSE e da S100B com um grupo de 22 controles saudáveis pareados 
para sexo, idade e escolaridade. Os sujeitos foram selecionados por amostragem consecutiva não-probabilística. Os usuários de 
cocaína encontravam-se internados em Clínicas Psiquiátricas, tendo alguns sido convidados a participar da pesquisa por anúncios 
nos jornais. Dependentes de maconha e álcool foram excluídos dessa amostra. Todos os sujeitos foram também submetidos a uma 
bateria de testes neuropsicológicos. Os níveis de NSE e S100B foram determinados utilizando uma técnica de 
luminescência.Resultados:A maioria dos usuários (94%) inalavam aproximadamente oito gramas de cocaína por semana em uma 
freqüência de 3 dias por semana em média durante o ano anterior à coleta.O tempo de abstinência máxima antes da entrevista foi 
de 45 dias, sendo que a média de tempo desde o último consumo foi de 10 dias. Os usuários de cocaína relataram inúmeros 
sintomas psicológicos relacionados com o uso da droga como irritabilidade (61%), depressão (71%) e ansiedade (76%). Ambos os 
grupos foram avaliados pelo questionário SCL-90, que questiona os sintomas psiquiátricos na última semana e diferenças 
significativas foram encontradas entre os grupos. Os usuários tinham escores mais altos em todas as dimensões desse escala. Eles 
também tiveram mais déficits cognitivos, mostrados no subteste cubos (potencial de execução) do WAIS, quando comparados com 
os controles. O nível de S100B do grupo de dependentes de cocaína foi 0.09 ± 0.03 µg/l , sendo 0.07 ± 0.03 µg/l para os controles. 
O nível sérico de NSE foi de 8,54 ±3,17ng/L para os dependentes e 9,63±2,43ng/L para os controles. A comparação desses níveis 
entre os usuários e os controles não mostrou diferença estatisticamente significativa em relação a nenhum dos marcadores (P>0.05 
no teste t de Student).Conclusões:Apesar dos déficits cognitivos no grupo dos usuários de cocaína, o presente estudo não 
demonstrou diferença estatisticamente significativa nos níveis séricos de S100B e NSE em relação aos controles. No entanto, 
estudos mais robustos, com amostras maiores, devem ser realizados para confirmar esses dados preliminares. Além disso, novas 
pesquisas nessa área em humanos podem ser direcionadas a usuários de uso agudo ou mais recente da droga, assim como estudos 
utilizando modelos animais e cultura de células. Apesar dos déficits cognitivos no grupo dos usuários de cocaína, o presente estudo 
não demonstrou diferença estatisticamente significativa nos níveis séricos de S100B e NSE em relação aos controles. No entanto, 
estudos mais robustos, com amostras maiores, devem ser realizados para confirmar esses dados preliminares. Além disso, novas 
pesquisas nessa área em humanos podem ser direcionadas a usuários de uso agudo ou mais recente da droga, assim como estudos 
utilizando modelos animais e cultura de células.  
 
DESEMPENHO COGNITIVO EM USUÁRIOS CRÔNICOS DE COCAÍNA COMPARADOS COM CONTROLE. Kessler F , Baldino 
ACW , Boni R de , Genro V , Melo W , Diemen LV , Soncini N , Pechansky F . Departamento de psiquiatria e medicina legal da 
Universidade Federal do RGS/ Grupo de pesquisa em Álcool e Drogas do Hospital de Clínicas de Porto Alegre . HCPA. 
Fundamentação:No Brasil, é inegável o crescente consumo de cocaína ao longo dos últimos anos, assim como as internações por 
intoxicação aguda ou dependência pela droga. Todos os indicadores para a cocaína apontam um aumento em sua disponibilidade, 
intensificando os problemas relacionados a ela.A cocaína, através de estudos científicos, claramente está relaciona com baixo 
desempenho profissional, físico e social No entanto, existem poucos achados de pesquisa nessa área em usuários de cocaína 
brasileiros.Objetivos:Comparar o desempenho cognitivo de um grupo de usuários crônicos de cocaína com não usuários de drogas 
saudáveis, em Porto Alegre. Causistica:Os sujeitos foram selecionados por amostragem consecutiva não-probabilística. Os 18 
usuários de cocaína encontravam-se internados em Clínicas Psiquiátricas, tendo alguns sido convidados a participar da pesquisa 
através de anúncios nos jornais. Vinte e dois controles saudáveis foram selecionados do banco de sangue do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre, pareados por gênero, idade e escolaridade. Para os testes cognitivos, foram utilizados 6 subtestes do WAIS-R 
(semelhança, vocabulário, aritmética, números, cubos e código). Esses testes foram avaliados de acordos com os procedimentos 
padrões no Brasil.Resultados. A maioria (81%) da amostra era formada de homens, brancos (93%), solteiros (58%) e 67% tinham 
terminado o ensino médio. A idade média foi de 32 anos. Não houve diferença de renda entre os grupos. A maioria dos usuários 
(94%) inalavam aproximadamente oito gramas de cocaína por semana em uma freqüência de 3 dias por semana em média durante 
o ano anterior à coleta.O tempo de abstinência máxima antes da entrevista foi de 45 dias, sendo que a média de tempo desde o 
último consumo foi de 10 dias. Os usuários de cocaína relataram inúmeros sintomas psicológicos relacionados com o uso da droga 
como irritabilidade (61%), depressão (71%) e ansiedade (76%). Ambos os grupos foram avaliados pelo questionário SCL-90, que 
questiona os sintomas psiquiátricos na última semana e diferenças significativas foram encontradas entre os grupos. Os usuários 
tinham escores mais altos em todas as dimensões desse escala. Quando os escores ajustados dos subtestes do WAIS foram 
analisados, houve uma diferença estatísticamente significativa no teste de cubos, onde os casos tinham uma média menor do que 
os controles. Quando os dados foram estratificados em duas categorias (abaixo ou acima da média), também encontrou-se 
diferença significativa nesse teste, onde 67% da amostra teve um desempenho maior ou igual à média, comparados com 96% dos 
controles (p=0.024)Resultados:A única diferença estatísticamente significativa encontrada foi no subteste cubos, o qual avalia 
predominantemente o potencial cognitivo de execução dos indivíduos. Este tipo de déficit cognitivo costuma ser relacionado com 
disfunção cerebral e depressão, uma vez que não é influenciado pelo background sociocultural e educational. É bastante provável 
que os déficits cognitivos encontrados nos usuários de cocaína tenham sido causados pelo uso da droga, o que está de acordo com 
a literatura. Os sintomas psiquiátricos, como depressão, também foram avaliados para descartar vício de confusão, sendo que 
muitos deles eram causados pela própria droga. Contudo, estudos mais robustos com amostras maiores devem ser realizados para 
confirmar esses resultados. A única diferença estatísticamente significativa encontrada foi no subteste cubos, o qual avalia 
predominantemente o potencial cognitivo de execução dos indivíduos. Este tipo de déficit cognitivo costuma ser relacionado com 
disfunção cerebral e depressão, uma vez que não é influenciado pelo background sociocultural e educational. É bastante provável 
que os déficits cognitivos encontrados nos usuários de cocaína tenham sido causados pelo uso da droga, o que está de acordo com 
a literatura. Os sintomas psiquiátricos, como depressão, também foram avaliados para descartar vício de confusão, sendo que 
muitos deles eram causados pela própria droga. Contudo, estudos mais robustos com amostras maiores devem ser realizados para 
confirmar esses resultados. Conclusões:A única diferença estatísticamente significativa encontrada foi no subteste cubos, o qual 
avalia predominantemente o potencial cognitivo de execução dos indivíduos. Este tipo de déficit cognitivo costuma ser relacionado 
com disfunção cerebral e depressão, uma vez que não é influenciado pelo background sociocultural e educational. É bastante 
provável que os déficits cognitivos encontrados nos usuários de cocaína tenham sido causados pelo uso da droga, o que está de 
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acordo com a literatura. Os sintomas psiquiátricos, como depressão, também foram avaliados para descartar vício de confusão, 
sendo que muitos deles eram causados pela própria droga. Contudo, estudos mais robustos com amostras maiores devem ser 
realizados para confirmar esses resultados.  
 
DRUG USE, SELF-CONCEPT, PSYCHIATRIC SYMPTOMATOLOGY AND ITS ASSOCIATION WITH HIV STATUS IN A 
SAMPLE OF BRAZILIAN ADOLESCENTS. Bassols AMS , Pechansky F , Santos RAPS , DeBoni R . Serviço de Psiquiatria- Grupo de 
Pesquisa em Álcool e Drogas . HCPA. 
Fundamentação:Adolescence is by definition a period of turmoil, which can reflect on exposure to a myriad of risky behaviors, 
among them unprotected sex via drug experimentation and abuse, with direct consequences on the psychological and social 
aspects of functioning at this age. Objetivos:This study aims at understanding the association between these risk exposures, 
psychiatric symptomatology, a measure of self-concept, and its impact on seropositivity among southern Brazilian 
adolescents.Causistica:388 adolescents from a low socioeconomic background, ages ranging from 13 to 20, from both genders, 
answered to the Brazilian version of the Risk Assessment Battery (Metzger, 1993), the Symptom Checklist-90 (Derogatis; Holi, 
Sammallahti, Aalberg, 1998), and the Multifactor Scale of Self-concept (Tamayo, 1981) in a cross-sectional design. Data were 
analyzed using a range of statistical processes aiming at finding bivariate associations between drug use, self-concept, psychiatric 
symptomatology and HIV serostatus.Resultados:The overall seropositivy of the sample was 6.2%. Most (66.5%) of the sample was 
comprised of females, the mean age was 17.7 (+/-2), 47% were single, and 53% had no work activity. Half (51%) of the sample 
had less than 8 years of schooling, and 72% had a monthly family minimum wage of less than U$200. Their previous month 
experience with alcohol and marijuana was frequent (71% and 24.7%, respectively), with reports of multiple drug use. Higher odds 
ratios between drug use and seropositivy were found with marijuana (OR=2.8 (1.1-6.9), amphetamines (OR=12.9 (2.1-74.5), 
inhalants (OR=7.5(2.7-20.4), and being present in drug using places (OR=2.6 (1.0-6.6). With regard to self-concept, there were no 
differences between seronegatives and positives in the sample in all dimensions analyzed. On the other hand, all dimensions of the 
SCL-90 scale, as well as its global score, showed higher means and significantly higher effect sizes among the group of seropositive 
subjectsConclusões:This is the first Brazilian study of the association between drug use, self-concept, psychiatric symptomatology 
and seropositivity, and besides showing a high overall prevalence of seropositives among this young age group, confirms the 
findings from other studies that drug use is associated to a higher prevalence of seropositivy, as well as with psychiatric 
symptomatology. The nule association of dimensions of self-concept with serostatus either suggests that the instrumentation was 
not capable of discriminating cases, or that the subjects do not perceive their own situation of being at risk. More powerful, multi-
variate analysis are needed to further understand the association between these variables, as well as confounding variables that 
were not analyzed in this preliminary study  
 
ADAPTATION FOR BRAZILIAN PORTUGUESE OF A SCALE TO MEASURE WILLINGNESS TO WEAR CONDOMS. Silva EM , 
Carvalhal A , Pechansky F . Departamento de Psiquiatria - Grupo de Pesquisa em Álcool e Drogas . HCPA. 
We describe the process of translation and adaptation for Brazilian Portuguese language of the Stages of Change for Condom Use, 
developed at the University of Rhode Island, USA. The scale aims to evaluate the readiness to wear condoms based on the Stages 
of Change model. The goal of this study was to translate, do the necessary adaptations and evaluate the applicability of the scale in 
Brazilian Portuguese.A first Portuguese version of the scale, complying with internationally accepted criteria for transcultural 
adaptation of tools, was applied to 15 individuals differentiated with regard to sociodemographic variables. Of the 15 volunteers, 
seven were male and eight female, with ages ranging from 16 to 67 years. Subjects had different educational levels, ranging from 
“no education” to “over 12 years of study”.The main goal in the course of the translation and adaptation was to maintain the clarity, 
objectivity and simplicity of the questions. Another concern was to observe whether the scale items took Brazilian use of language 
and culture into account. The subjects of this sample demonstrated good acceptance and understanding of the items presented 
through the scale. 
 
APPLICABILITY OF THE FIRST BRAZILIAN VERSION OF THE STAGES OF CHANGE FOR CONDOM USE. Silva EM , 
Redding CA , Carvalhal A , Pechansky F . Departamento de Psiquiatria - Grupo de Pesquisa em Álcool e Drogas . HCPA. 
As a part of a larger project focusing on the validation and evaluation of the Stages of Change for Condom Use, the present study 
was designed to analyze the applicability of the first Brazilian version in a sample of individuals with varying ages, gender, 
professions, education and income. The goal was to assess the scale’s ability to discriminate between different stages related to the 
sample’s readiness to use condoms consistently, based on Prochaska and DiClemente’s stages of change modelAfter the translation 
and cross-cultural adaptation, the Brazilian version of the scale was administered to a convenience sample of 60 diverse individuals. 
The mean age of the sample was 28(±11, 9), and 47% were males. 51.7 % of the individuals of this sample were in the 
Maintenance Stage, 23.3% in Precontemplation, 18.3% in Contemplation and 6.7 % in Preparation for action. No individuals in the 
Action stage were found in this sample. Differences in readiness to use condoms varied by whether or not the participant was in a 
steady relationship, such that those in steady relationships were less likely to use condoms consistently.The findings suggest that 
the first Brazilian version of the scale discriminates meaningfully between most of the stages. These findings are comparable to the 
stage distributions found in other English-speaking samples. The next step will be to validate these findings against a gold standard 
(clinical interview), to ascertain the concurrent validity of the scale in a future, more powerful study. 
 
ASSOCIAÇÃO DOS TRANSTORNOS DE PERSONALIDADE COM TRAUMATISMO CRÂNIO-ENCEFÁLICO. Piccoli EP , Rodini 
GP . Departamento de Psiquiatria . FAMED - UFRGS. 
Fundamentação:Transtornos psiquiátricos configuram a maior causa de incapacidades após traumatismos cerebrais.(1) Antes da 
introdução do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - III (DSM-III) em 1980, o mais amplo estudo sobre 
transtornos psiquiátricos após traumatismos cerebrais havia sido publicado em 1969.(2) Este apresentava uma casuística de 3552 
veteranos de guerra, avaliados durante 22-26 anos para transtornos psicóticos, e já trazia conclusões positivas para essa 
associação. Nos últimos 5 anos, tornou-se nítido, particularmente na área psiquiátrica, um aumento no número de publicações, 
versando sobre uma possível associação entre o traumatismo crânio-encefálico e mudanças na personalidade 
humana.Objetivos:Realizar um revisão bibliográfica sobre o que de mais contemporâneo têm circulado nos meios de comunicação 
acerca da associação entre traumatismos crânio-encefálicos e transtornos da personalidade.Causistica:Na busca bibliográfica, 
realizada durante os meses de setembro e outubro de 2002, foram procurados artigos através da rede mundial de computadores 
(Internet) que tivessem sido publicados em sites relacionados à área médica, com ênfase em Psiquiatria. Como critérios de 
inclusão, procurou-se restringir os artigos àqueles publicados na língua portuguesa ou inglesa, compreendidos no período de 1995 a 
2002. Como palavras-chave utilizou-se transtornos de personalidade (personalidade), trauma (traumatismo), lesão cerebral, e 
estresse pós-traumático.Através desse método, puderam ser selecionados um total de vinte artigos relevantes, sendo que, destes, 
dezesseis puderam ser utilizados para a revisão sobre o tema. Além dessas publicações, fez-se uso de um total de dois livros-texto, 




